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sua pretenção, que em regra, nl('m ele oITemiva da jurisdicção pnrochial, estnhelocida
cm direito, Ó prejudicial fi conse rva çã o da boa disciplina da Igrej.l. que Sua :l:ll1 gcstade.
como I)l'fetlfiora e Protectora da mesma Igreja, Quer e deve procurar (l UC Se mantenha
na m~ ·l! lO r uh:ÕCJ\":w;': i1 . E o. rnu n~ supplicn ntes ajuntnru-n fi sua p~ ti ção , para a justi­
ficarem ..u robornrcrn, um ô.lUe ~tado da ~leza da Or lem Terceira Serafl ca da villn de
Guim:lr:iei', en-cta I i i] f regut'zia de S. S,·hast i;)o li;l mesma villa : :'I!anda Sua J lage~t ade

llHe Y. Em.11 touu: cm c OII,;i l!el' "h:;il) o que hO dilo aucs tndo se declar a, e m manifesta
disc o r d ;; Il I~ ! :: de ' \Ilf' rr ~ i r e...: ol\ i dil c \ r r t' :' ~ n l.J e nl e il tal respeito 1I i1:, PtJ rtil r ia5 deste .:\! i­
nister io de 1!J di' Novembr« d l ~ ! S:Hi. I' " 111 JS de ~{ a i() dt~ 1836. O qrw tu.lu, de
Ordem (;". Sun ?~ta ~e:-.t ll.d e. ('onl.u,lht~ie() a V. E\n.a fot'1t<l seu J.~ ", Ldo conhecimento..

Deus ~ t1 ilrde a V. Em. J Fa(o da;.; Xcecs-idades, em 10 de ~la io de 1853.=
E m.?" I' He\'.l!1V Sr. Cardeal .:\ rc f> hi~1 ~o P'r i 'lHlz de Bragil.= Rodrigo da Fonseca 11la-
gal/uI!'s,
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1.8 Direcçi;«. = La llepartiçào,
!

f 1TTE:'i nE'iilü ti rcpruscntaçüo da Crrnnra }Il1n icip:l l ele Yillll POUCJ de Aguiar ,
par:1 -er rc.. t:Jbd e('ida fi {"i l d\~ i r íl de latim. qlle ali se acha \" nga desde mil oitocentos
tri nta ( ~t" IH l'O : e CGn fO rm ;HHJ t.l -;,i ~ com (l parec er do CUIl St'lho Super ior (te Inq rucção
Pul.li.:u . unerpo-to II{) sua consulta do primeiro de Fevereiro de ml oiil)cC'nto:- c ciucoentu,
pcln qun l 5(' mO:,~ r,l ri necessidade (test a provi dencia em proveito do ensino da mocidade
duqucllu villa : Hei por bem, Tendo em vista íl disposição do ar tigo cincocutn C 'seis
da Lei de vinte de Setembro de mil oitocentos quarenta e 'lllatrn. Decretar que cm
Villa POIlCíl de Aauiar, c,lbcr;a de Comarca no Distrir to Admini.. trntivo (h~ Yil!<l Real,
seja r (' :~ t il b :: l c c i {L , ' e P\b t ~l uó \ ' ' o~o a l' (l :: t" U~~o . II m~ r : c i Üll ~ d : 1 r ~l ! (' i ra de or.im.naticn
latina e lat inidade.

O ~ ; i f ! i ~ tro (' Secretario de E... til'lo das Nep;ocios 110 n (~ ir J(l a ,.; ~ i: n o tenha entendido,
e faça executar. PilÇ O düs ~l'cc s;-: i indcs, C'111 d; -z de }laio d {~ mil o:ttJcealos ciucoeuta e
tres. = !lAI;\( iI.\ . = Roi/riflo rl lI [-''l IlSOC'' J[agalhUes.
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Direcção !leral das Obras Publica.' .

SE~n() -!tJ E presente os Estatutos da Companhia denominada= CC(l trnl Peninsular
dos Cominhos de Ferro de Portll!;al=í1 qiml tem por Iim l'ml1rchcnder a construcçüo
dn linhn Ierrca de Lisboa ã fronteira de He",:!anha; Consi.ieraudo 3 5 muitas vantagens
que hão de resultar ao pni z da realisação de similhante emprezn ; Attenrlendo a que os
E statutos da mencionnda Companhia, que foram reduzidos ii escriptura publica em as
1I0t"' do tnbellião Antonio Abranches Coelho, no data de hoje. se acham formulados
nos termos de direito. e com reciproca segurança dos associados. e dos que de futuro
com clles coutratarem : I1ei por bem. Conformando- Ile com a consulta do Conselho de
Obras Pn!>J;!',,, e Minas. e' Tendo ouvido o respectivo Conselheiro Ajudante do Procura­
"dor Gera l da Corôa, Approl"ar 0 ' Estatut os por qne a dita Companhia lia de reger- se,
os quaes sonstam de quarente e dous artigos, e fazendo parte do presente Decreto.
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